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RESUMO: A classe Arachnida, subfilo Cheliceriformes, representa cerca de 10% do filo Arthropoda. 
São constituídos por 13 ordens, com aproximadamente 97.000 espécies descritas. Dentre os aracnídeos 
destacam-se as aranhas, os ácaros, carrapatos e opiliões. As aranhas representam cerca de 38% da 
classe Arachnida e são conhecidas hoje 110 famílias, 3618 gêneros num total de 39112 espécies de 
aranhas, sendo encontradas em todo o mundo, vivem nos mais variados tipos de ecossistemas, incluindo 
algumas formas aquáticas. Mais do que centro de documentação e base de estudos científicos sobre 
biodiversidade, as coleções biológicas representam um imenso potencial em termos econômicos, 
culturais e educacionais. O Brasil é uma das áreas que apresentam a maior diversidade de espécies de 
aranhas no mundo, mas acredita-se que apenas 30% desta fauna seja conhecida. No Estado da Bahia, a 
coleção Araneológica do Museu de Zoologia da UFBA possui cerca de 15 anos de existência, sob a 
curadoria da Dra Tânia Brazil, e abriga uma parcela importante da fauna de aranhas da região 
nordeste. O objetivo deste trabalho é disponibilizar informações sobre a coleção científica de aranhas do 
Centro ECOA visando contribuir com informações sobre a fauna regional do estado da Bahia para as 
classes estudantis e de pesquisadores. A coleção araneológica de referência do Centro ECOA é composta 
por 1205 exemplares de aranhas, destes 1143 são da ordem Araneae e estão distribuídos em 29 famílias. 
Desse total, 770 exemplares são aranhas coletadas no Parque Metropolitano de Pituaçu. 
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INTRODUÇÃO 
 

O acelerado processo de degradação que as florestas vêm sofrendo está levando à 
extinção de muitas espécies (METZGER, 2003), que muitas vezes nem chegam a ser conhecidas 
e catalogadas. Esse processo exige uma ampliação urgente dos conhecimentos nessa área, 
ocasionando o desenvolvimento de estratégias de inventário e monitoramento rápido de 
diversidade biológica, assim como criar a infra-estrutura necessária para gerar, armazenar e 
utilizar dados sobre biodiversidade (SANTOS, 2003). 

Uma coleção regional reúne espécimes de uma área específica, que com coletas habituais, 
em pouco tempo, podem gerar informações da quase totalidade de espécies que ali habitam 
(PAPAVERO, 1994). 

Estas coleções são importantes para se conhecer os organismos que compõem 
determinados ambientes e servir de subsídio para a elaboração de estratégias que têm como 
finalidade frear a perda da biodiversidade. 

O filo Arthropoda é o maior grupo animal, com cerca de 1 milhão de espécies descritas, 
que representam aproximadamente 82% do grupo Metazoa. A imensa capacidade adaptativa dos 
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artrópodos permitiu sua sobrevivência em quase todos os habitats (BRUSCA & BRUSCA, 
2003). Eles são, talvez, os mais bem-sucedidos entre os animais que invadiriam o ambiente 
terrestre (STORER et al, 1995). Além de constituírem um táxon megadiverso e apresentarem 
ampla distribuição geográfica (RUPPERTS, FOX e BARNES, 2004), os artrópodes 
desempenham importantes papéis nos ecossistemas, sendo um dos grupos mais importantes em 
estudos relacionados à biodiversidade (LONGINO, 1994). 

A classe Arachnida, subfilo Cheliceriformes, representa cerca de 10% do filo Arthropoda 
(BRUSCA & BRUSCA, 2003). São constituídos por 13 ordens, com aproximadamente 97.000 
espécies descritas (HARVEY, 2002). Muitos estão indubitavelmente extintos pela destruição e 
modificações ambientais contínuas, representando um papel significativo, amoldando o destino 
de muitos aracnídeos (HARVEY, 2002). Dentre os aracnídeos destacam-se os grupos de maior 
diversidade, como as aranhas (ordem Araneae) e os ácaros e carrapatos (ordens Parasitiformes, 
Acariformes e Opilioacariformes), que representam 87,5% da classe. 

As aranhas representam cerca de 38% da classe Arachnida (HARVEY, 2002). Segundo 
PLATNICK (2006) são conhecidas hoje 110 famílias, 3618 gêneros num total de 39112 espécies 
de aranhas. São encontradas em todo o mundo, e conquistaram praticamente todos os ambientes 
ecológicos, vivem nos mais variados tipos de habitats, incluindo algumas formas aquáticas 
(FOELIX, 1996). A maioria das espécies apresenta hábito relativamente sedentário e tece uma 
teia para captura de presas (WISE, 1993). Um fator principal no sucesso evolutivo das aranhas 
foi a habilidade para produzir seda e formar uma grande variedade de dispositivos funcionais. As 
aranhas sul-americanas estão pouco representadas em coleções científicas, estimando-se que 60 a 
70% do material depositado em coleções sejam constituídos de espécies novas (CODDINGTON 
& LEVI, 1991). O Brasil é uma das áreas que apresentam a maior diversidade de espécies de 
aranhas no mundo, mas acredita-se que apenas 30% desta fauna seja conhecida. No país, existem 
atualmente 14 coleções de aranhas, quase todas em estado de conservação que pode ser 
considerado de bom a ótimo e com curadores aracnólogos. Apenas uma coleção, a da 
Universidade Federal da Paraíba, não apresenta curador, sendo difícil avaliar, no momento, seu 
estado de conservação. Trata-se da única coleção de aranhas da região nordeste e corre sério 
risco de deterioração por falta de manutenção. As coleções científicas das regiões sul e sudeste 
são as mais bem representadas, enquanto que a fauna das regiões centro-oeste, nordeste e norte 
encontra-se ainda mal inventariada (BRESCOVIT, 1999).  

A metodologia utilizada foi através de dados coletados no livro de cadastro da Coleção de 
Referência do Centro ECOA (Figura 1), que registra informações entre os anos de 2003 e 2004, 
referentes a coletas ou doações no período de 2001 a 2004. No livro de cadastro constam as 
seguintes informações: número de registro e o registro de projeto; o número do frasco em que o 
exemplar está armazenado; classe, ordem, família e espécie; o local onde foi coletado; sexo; data 
de coleta e data da determinação. A coleção regional do Centro ECOA é formada por exemplares 
de aranhas, ácaros, pseudoescorpiões e opiliões, sendo a maioria desta formada por aranhas que 
foram coletadas em diversas regiões do Estado da Bahia. No entanto, a maioria procede de 
fragmentos da cidade de Salvador, especialmente do Parque Metropolitano de Pituaçu (PMP), 
além de alguns exemplares doados. 

O objetivo deste trabalho é disponibilizar informações sobre a coleção científica de 
aranhas do Centro ECOA, visando contribuir com informações não só sobre a fauna regional do 
Estado da Bahia, mas também com o conhecimento da fauna araneológica que é tão pouco 
conhecida no Brasil. 
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Figura 1: Amostra da coleção Referência Centro de Ecologia e Conservação Animal - ECOA/ICB/UCSal. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A coleção araneológica de referência do Centro ECOA é composta por 1205 exemplares 

de aranhas, destes 1143 são da ordem Araneae e estão distribuídos em 29 famílias, das quais as 
mais abundantes são: Pholcidae (n= 274, 22,74%); Salticidae (n= 242, 20,08%); Araneidae (n= 
194, 16,1%); Thetragnatidae (n= 92, 7,63%); Zodariidae (n= 45, 3,73%) (Figura 2 e 3), das 
quais 560 são construtoras de teia e 287 errantes. Desse total, 770 exemplares são aranhas 
coletadas no Parque Metropolitano de Pituaçu, que abriga 80 espécies de aranhas (OLIVEIRA-
ALVES et al. 2005). Segundo BRESCOVIT (1999), o Brasil está entre as áreas com maior 
diversidade de aranhas do mundo, com cerca de 74 famílias descritas, o que representa cerca de 
67% do número de total de famílias que ocorrem no mundo. Desta forma, o número de famílias 
de aranhas registradas na coleção de referência do Centro ECOA representa cerca 26% das 
famílias do mundo e cerca de 40% das famílias registradas para o Brasil. Considerando-se que a 
coleção araneológica do Centro ECOA tem apenas 4 anos de existência, acreditamos que o 
número de famílias registradas no Brasil representa apenas uma pequena parcela do número real 
existente, como já foi revelado por BRESCOVIT, (1999), que propõe que os dados atuais da 
fauna brasileira de aranhas representam apenas 30% das espécies existentes. 

 
 

Figura 2: Freqüência das famílias de aranhas da Coleção Referência Centro de Ecologia e Conservação Animal - 
ECOA/ICB/UCSal. Outras: famílias representadas por menos de 10 indivíduos. 

 
Os dados da coleção araneológica de referência do Centro ECOA revelam que a fauna de 

aranhas do Estado da Bahia pode abrigar uma parcela significativa da fauna brasileira. Como já 
foi verificado por ALMEIDA-SILVA et al. (2005) em seu trabalho com araneofauna urbana, 
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obtiveram-se 19 famílias, estando estas depositadas no Museu de Zoologia da UFBA. Assim, 
corroboramos com o proposto por BRESCOVIT (1999), que propõe que as regiões centro-oeste, 
nordeste e norte do país carecem de inventários de aranhas, e, conseqüentemente, as coleções 
científicas destas regiões têm poucos exemplares.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Representantes das famílias de aranhas mais freqüentes na Coleção Referência Centro de Ecologia e 

Conservação Animal - ECOA/ICB/UCSal. (a) Mesabolivar sp. (Pholcidae); (b) Leucauge sp. (Tetragnathidae);  (c) 
Micrathena Schreibersi (Araneidae) e (d) Salticidae 

 
 
CONCLUSÃO 
 

Embora a coleção araneológica de referência do Centro ECOA ainda seja bastante 
recente e com muitos exemplares procedentes de inventários que ainda não foram incorporados à 
coleção, a mesma abriga um acervo regional significativo da fauna de aranhas. Desta forma, a 
divulgação destes dados, especialmente em se tratando da região nordeste, pode contribuir para 
subsidiar a criação de banco de dados que, futuramente, poderá contribuir para estudos de 
conservação da fauna regional. 
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